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CAROL SANTIAGO vence e se 
torna a brasileira com mais 
ouros nos Jogos paralímpicos
[ ]Aos 39 anos, a atleta, que tem deficiencia visual, tem agora 

cinco medalhas de ouro, e é sensação em Paris 

Um Prego 
na Chuteira

Deusdeth Nunes - Garrincha

DESTA VEZ, A ATLETA PERNAMBUCANA CAROL SANTIAGO 
CONQUISTOU A MEDALHA DE OURO NOS 50 METROS LIVRES

DEFICIENTE EFICIENTE

Caro leitorado, êste nosso estado de necessidade é 
eficiente de gente consciente que representa a gente  
tanto de costas  como pela sua frente.Agora mesmo 
temos a Keila da Silva Barros diagnosticada com 
deficiência mental, pois a Kelinha é a atleta piauiense 
que está em Paris representando seu país, êste nos-
so Brasil brasileiro, a terra do samba e do pandeiro.
Onde o seu povo é doidinho é por dinheiro.
Ele ganha do estrangeiro.È só juntar o cearense 
com o mineiro no mês  de fevereiro. E estamos com 
nossa  representante,a Keylinha da Silva Barros,ain-
da parenta do Belchior Barros, o nosso saudoso 
dono do Fluminense.
Ela foi diagnosticada com deficiência, mas tem 
muito é juizo como  demonstra com seus saltos Al-
tos em Campo Maior. Devemos louvar quem dando 
apoio a nossa Keylinha Barros, areias e cimentos.
Ela é do Piaui e representa o Brasil. Está na França 
(ôlalá) e devemos brindá-la de cá. É o Piauó que vai 
está lá. E estalar o foguete no ar. É a Keylinha que lin-
dinha ela é. Com chapéu de Lampião,esporão no pé. 
E vamos ficar  torcendo pela Keylinha. É o Piauí 
representando a nação, nosso Estado cantando 
aquela canção que não é cachorro não.Mas quem 
fica dizendo sim é o povo do Maranhão numa  
embarcação levando timão e até o timinho na 
mão. Mas a Keyla é nossa e vai representar a pátria 
brasileira, conforme vídeo divulgado na sexta-fei-
ra e onde ela diz com emoção que é uma honra 
representar nossa  nação. Terra de samba e pan-
deiro. Viola e violão. Cordas de nosso coração. Se 
não acordas em cordas tu cais do porto, no chão. 
Vamos ficar aguardando bons resultados de nossa 
Keyla na competição. É o Piaui na França. Daqui 
nossa torcida vibrante para Keylinha em París. E  
você, caro leitor, o que é que nos  diz?

MERÓCLES...
Encontrei-me com o Merócles, o caçula de nosso 
saudoso Belchior Barros e êle ai me disse que ainda era 
primo da Keyla Barros. Disse que era primo longe mas 
era.Êle bem aqui no Piaui e ela em Paris,de nomes até 
parecidos,tudo cinco letras começando por P de Poti.

TEATRO IDOSO
Nosso 4 de Setembro completa 130 anos, quase idade 
do Carlos Said, do patrono do futebol piauiense. É 
uma  casa simpática e boa da gente se sentar e até de 
namorar lá dentro. Fica tudo na penúmbra,no escuri-
nho. Se alguém quer ver alguma coisa, tem  acender a 
lanterna e ter cuidado com o guarda que é danado de 
curioso e êle não deixa você ver as coisas só.

As nadadoras brasileiras roubaram a cena na tarde 
dessa segunda-feira (2), na piscina da Arena La Defen-
se, em Paris. A pernambucana Carol Santiago, faturou 
o segundo ouro em Paris, desta vez na prova dos 50 
metros livre S13 (deficiência visual). Aos 39 anos, Ca-
rol tem agora cinco ouros em Paralimpíadas, se se tor-
nou a atleta mulher com mais medalhas douradas na 
história do país, posição antes ocupada por Adria San-
tos, do atletismo (quatro ouros). Também nesta tarde, 
teve dobradinha de prata e bronze, respectivamente, 
com as irmãs gêmeas Débora e Beatriz Carneiro, nos 
100m peito da classe SB14 (deficiência intelectual).

“ Isso [recorde] significa muito para mim, significa 
que a gente, com toda a dedicação que a gente teve, a 
gente conseguiu chegar nesse nível, né? E isso é gran-
dioso demais, eu acho que isso vai ficar, vai ficar toda 
essa força, toda essa dedicação que a gente tem, esse 
sonho realizado, para que os novos atletas que estão 
chegando, para que as crianças possam ver nisso um 
caminho, que é simples. Eu estou todo dia ali, treinan-

do no Comitê Paralímpico Brasileiro [CPB], todo dia 
ali”, comemorou Carol, logo após a conquista, em de-
poimento ao CPB.

Na disputa dos 50m livre S13, Carol chegou em pri-
meiro lugar com o tempo de 26s75, deixando para trás 
a norte-americana Gia Pergolini (27s51), com a prata, 
e a italiana Carlotta Gilli (27s60) com o bronze.

Recordista mundial (26s61) e paralímpica (26,71) 
Carol soma ao todo sete medalhas em Paralimpíadas 
– além dos cinco ouros, tem ainda uma prata e um 
bronze.

O primeiro ouro da pernambucana em Paris foi obti-
do no úlitmo sábado (31), 100m costas S12. E a cole-
ção dourada de Carol pode ficar ainda maior. Ela volta 
a competir hoje (3) nos 200m medley S13. Na quarta 
(4) cai na piscina para disputar os 100m livre S12, e 
também compete com equipe no no revezamento mis-
to 4x100m. A nadadora fecha sua participação em Pa-
ris na quinta (5), na prova dos 100m peito SB12.

(Agência Brasil)

CBF divulga tabela detalhada das quartas de final do 
Brasileirão Sub-17, que terá início no dia 17 próximo

>>> FUTEBOL

A Diretoria de Competições da CBF divulgou on-
tem (2) a tabela detalhada referente às quartas de 
final do Brasileirão Sub-17. O documento contém 
informações sobre as datas, locais e horários da com-
petição.

Os jogos de ida serão realizados nos dias 17, 18 e 19 
de setembro, e os jogos de volta, nos dias 24, 25 e 26 
do mesmo mês. Todos os confrontos terão transmis-
são do SporTV.

A partida de abertura desta fase será o Derby Paulis-
ta entre Corinthians e Palmeiras, no Parque São Jorge, 
em São Paulo, às 15h30, no dia 17. Cruzeiro e Santos 
entram em campo às 16h do dia 18, na Arena do Ja-
caré, em Sete Lagoas (MG). No dia 19, enfrentam-se, 
às 15h, Flamengo e Fluminense, na Gávea, no Rio de 
Janeiro, e, às 19h, Cuiabá e Botafogo, na Arena Panta-
nal, em Cuiabá.

A equipe classificada do embate entre Flamengo e 
Fluminense encara Cruzeiro ou Santos. Já Botafogo 
ou Cuiabá terá pela frente Palmeiras ou Corinthians.

Se não houver vencedor na soma dos placares dos 
dois duelos, a classificação será definida em uma deci-
são por pênaltis. Este também será o critério da semifi-
nal. A final, por sua vez, será disputada em jogo único.

(CBF)


